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Resumo: A abordagem das vias aéreas na emergência é frequente na emergência e a ultrassom à
beira de leito (POCUS) apresenta-se como uma ferramenta de auxílio no manejo de via aérea difícil.
Neste estudo, será analisado o papel da ultrassonografia à beira de leito na avaliação das vias aéreas
para identificar sinais de intubação difícil na emergência e colaborar nos procedimentos das vias
aéreas. Foram utilizados as bases de dados Pubmed e Scielo, com o filtro 2020-2024. Com base em
dados atualizados, observa-se a deficiência do ensino do POCUS em nosso país.
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Abstract: Emergency airway management is common in emergencies and bedside ultrasound
(POCUS) is a tool to help manage difficult airways. In this study, the role of bedside ultrasound in
airway assessment will be analyzed to identify signs of difficult intubation in the emergency and assist
in airway procedures. The Pubmed and Scielo databases were used, with the 2020-2024 filter. Based
on updated data, there is a deficiency in POCUS teaching in our country.
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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVO

A abordagem das vias aéreas (VA) na emergência é frequente e configura uma habilidade

essencial no manejo do paciente crítico. Embora na maioria das vezes não apresente um

desafio significativo, alguns casos que requerem intubação orotraqueal (IOT) são

consideradas vias aéreas difíceis de modo que sua abordagem pode resultar em complicações

graves como morte ou lesão cerebral hipoxêmica.

Neste contexto, a ultrassonografia (USG) à beira leito (POCUS) é utilizada como uma

ferramenta auxiliar na abordagem das VA, a fim de auxiliar uma intubação bem sucedida e de

avaliar e identificar preditores de VA difíceis.

Portanto, neste estudo analisaremos o papel da ultrassonografia à beira de leito na avaliação

das vias aéreas para identificar sinais de intubação difícil na emergência, bem como colaborar

nos procedimentos das vias aéreas.

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, a partir da análise e do estudo de artigos

científicos indexados nas bases de dados Medline/PubMed e Scielo, entre os anos de

2020-2024. Foram utilizados os descritores “ultrassonografia”, “manejo de vias aéreas” e

“intubação”, isolados e combinados Ao todo, foram encontrados 24 materiais e selecionados 5

materiais.

3. DISCUSSÃO

Vale destacar que a via aérea difícil é multifatorial, possui baixa previsibilidade e está

associada à alta morbimortalidade. Desta forma, a avaliação e identificação de VA difíceis são

etapas essenciais para o adequado gerenciamento da VA na Emergência.

Uma revisão sistemática e metanálise constatou que o POCUS deve ser considerado

especialmente quando a capnografia não está disponível ou não for confiável. Isso fornece um

forte suporte para o uso da USG para confirmar o posicionamento do dispositivo

endotraqueal. 



A confirmação da intubação endotraqueal pelo POCUS leva tempo médio de 14 segundos, o

que torna qualquer risco hipotético insignificante para os pacientes. No Brasil, o ensino do

POCUS ainda é incipiente, não compondo o currículo da graduação médica.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda que estudos tenham sido realizados em torno da utilização do POCUS na abordagem da

via aérea, esse tipo de ultrassonografia ainda é um instrumento subutilizado no Brasil. Desse

modo, o presente estudo busca reforçar a sua imprescindibilidade na emergência.
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